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APRESENTAÇÃO

Apresentamos aqui mais um trabalho dedicado às atualidades e novas 
abordagens direcionadas à medicina. O avanço do conhecimento está muito 
relacionado com o avanço das tecnologias de pesquisa e novas plataformas de bases 
de dados acadêmicos. Com o aumento das pesquisas médicas e consequentemente 
a disponibilização destes dados o a absorção do conhecimento torna-se possível 
nas diferentes áreas da medicina.

Novos modelos e propostas aplicados ao estudo da medicina tem sido 
vivenciados pela nova geração, assim como novas ferramentas que compõe um 
cenário de inovação e desenvolvimento. Assim, é relevante que acadêmicos e 
profissionais aliem os conhecimentos tradicionais com as novas possibilidades 
oferecidas pelo avanço científico, possibilitando a difusão de novos conceitos e 
compreendendo novas metodologias.

Essa obra, que faz parte de uma sequência de volumes já publicados, apresenta 
embasamento teórico e prático sobre abordagens da medicina atual, trabalhos 
desenvolvidos com enfoque direcionado à terapia a laser, alzheimer, acidentes 
botrópicos, amputação traumática, diabetes mellitus, triagem neonatal, anestesia, 
endoscopia, cuidados paliativos, câncer, adrenoleucodistrofia, estradiol, qualidade 
de vida, anatomia humana, metodologia ativa de ensino, nanotecnologia dentre 
outros diversos temas atuais e relevantes.

Deste modo a obra “Difusão do conhecimento através das diferentes áreas da 
Medicina” irá apresentar ao leitor uma teoria bem fundamentada desenvolvida pelos 
diversos professores e acadêmicos de todo o território nacional, apresentados neste 
e-book de maneira concisa e didática. A divulgação científica é fundamental para o 
desenvolvimento e avanço da pesquisa básica em nosso país, por isso evidenciamos 
também a estrutura da Atena Editora capaz de oferecer uma plataforma consolidada 
e confiável para estes pesquisadores divulguem seus resultados. 

Desejo a todos uma excelente leitura!

Benedito Rodrigues da Silva Neto
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RESUMO: Introdução: A personalidade 
caracteriza-se pelos traços psicológicos 
que determinam a interação do indivíduo 
com o meio, e se torna patológica quando 
traz dificuldade de convívio ou redução 
da qualidade de vida, desenvolvendo os 
Transtornos de Personalidade, sendo um 
deles o Antissocial. O trabalho objetiva 
descrever o comportamento antissocial na 
infância e adolescência. Métodos: Revisão 
sistemática realizada mediante busca 
nas bases eletrônicas PubMed, LILLACS, 
MEDLINE utilizando o operador booleano 
“AND”, os descritores “antisocial personality”, 
“early identification”, “behavior”, pesquisados 
no idioma inglês e português, no período de 
2003 a 2018, encontrando-se doze artigos. 
Destes, foram excluídos sete artigos por 
inadequação ao tema e um por duplicidade de 
artigo. Resultados e Discussão: Na infância, 
a prevalência dos traços antissociais é maior 
no sexo masculino, sendo eles ausência de 
empatia e sentimento de culpa, afeto restrito, 
dificuldade de seguir regras e agressividade. 
Este último pode ser do tipo agressividade 
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reativa, em que ocorre uma resposta à ameaça real ou percebida, como o bullying, 
ou agressividade proativa, iniciada pelo próprio indivíduo, utilizada para ganho 
instrumental ou domínio sobre outros. Já na adolescência, os traços antissociais 
prevalecem no sexo feminino, encontrando-se agressividade, furto e abuso de 
substância. Crianças com déficits de atenção e hiperatividade estão mais propensas 
a desenvolver o Transtorno de Personalidade Antissocial. O Transtorno de Déficit 
de Atenção e Hiperatividade surge antes dos problemas de conduta e pode ser 
o primeiro indicador de dificuldade de regulação comportamental em 27% dos 
casos. Conclusão: Os traços de comportamento como afeto restrito, ausência de 
empatia, agressividade, dificuldade de seguir regras, furto e abuso de substâncias 
podem ser identificados entre os 6 e 18 anos e associados à maior probabilidade 
de desenvolvimento de Transtorno de Personalidade Antissocial antes dos 32 anos.
Faz-se necessário mais estudos sobre o tema, pois os dados sobre o mesmo são 
escassos.
PALAVRAS-CHAVE: Personalidade antissocial, Identificação na infância, 
Comportamento.

EARLY IDENTIFICATION OF ANTI-SOCIAL PERSONALITY TRACES: A 
SYSTEMATIC REVIEW

ABSTRACT: Introduction:The personality is characterized by the psychological traits 
that determine the interaction of the individual with the environment, and becomes 
pathological when brings difficulty living or reduction of quality of life, developing 
personality disorders, one of them being antisocial. The study aims to describe the 
antisocial behavior in childhood and adolescence. Methods: Systematic review 
performed by searching in electronic data bases PubMed, LILLACS, MEDLINE 
using the boolean operator "AND", the descriptors "antisocial personality", "early 
identification", "behavior", searched in English and Portuguese, in the period from 2003 
to 2018, with twelve articles. Of these, seven articles were excluded by inadequacy to 
the theme and one by duplicate articles. Results and Discussion: In childhood, the 
prevalence of antisocial traits is greater in males. They are the absence of empathy 
and feeling of guilt, affection restricted, difficulty in following rules and aggressiveness. 
The aggressiveness can be reactive type of aggression in which there is a response to 
a real or perceived threat such as bullying or the type proactive aggression initiated by 
the individual himself used for instrumental or gain mastery over others. In adolescence, 
the antisocial traits prevail in females, the main characteristics are aggressively, theft 
and substance abuse. Children with attention and hyperactivity deficits are more 
prone to develop Antisocial Personality Disorder. The Attention Deficit Disorder with 
Hyperactivity comes before the behavior problems and may be the first indication of 
difficulty of behavior adjustment in 27% of cases. Conclusion: The behavior traits as 
affection restricted, absence of empathy, aggressiveness, difficulty in following rules, 
theft and abuse of substances can be identified between 6 and 18 years and associated 
with a higher probability of developing antisocial personality disorder before the age of 
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32 years. Further studies on the subject are needed, because the data on it are scarce.
KEYWORDS: Antisocial personality. Identification in childhood. Behavior.

1 | 	INTRODUÇÃO

A personalidade caracteriza-se por traços psicológicos que determinam 
a maneira em que o indivíduo se comporta, relaciona-se com os outros e com o 
ambiente e reage às situações diversas. Todas as pessoas apresentam traços que 
podem ou não sofrer alterações de acordo o ambiente e formam, desde a infância, 
sua personalidade.4

Os traços de personalidade se tornam patológicos quando causam dificuldade 
de convívio social e/ou diminuição da qualidade de vida do paciente, desenvolvendo 
assim os Transtornos de Personalidade, que são a apresentação intensa e inadequada 
das características psicológicas do indivíduo. Alguns desses transtornos podem se 
desenvolver com agressividade e propensão à criminalidade. Entre os casos de mais 
difícil conduta, está a personalidade antissocial.4

É comum pacientes que apresentam a personalidade antissocial terem, durante 
a trajetória de vida, Transtornos do Desenvolvimento Psicológico, com traços 
passíveis de serem identificados precocemente.1,2,3,4

O distúrbio do desenvolvimento é uma condição física ou mental que tem início 
na infância, afeta o desenvolvimento normal do paciente e pode persistir na vida 
adulta, como por exemplo os transtornos de conduta.4

A personalidade antissocial normalmente vem precedida de problemas de 
conduta que se iniciam na primeira infância e persistem mesmo com tentativas 
terapêuticas.3 Entre os fatores de risco para os transtornos de conduta persistentes 
e a personalidade antissocial estão: pais divorciados, mãe solo, paternidade falha, 
perda materna/paterna não resolvida ou traumática, desvantagem socioeconômica, 
comorbidades associadas, história de abuso sexual, TDAH, etc.2,3,4

É altamente prevalente, com uma prevalência mundial entre crianças e 
adolescentes com idades entre 6 a 18 estimada em 3,2%, sendo que 15% das 
crianças com 3 a 5 sintomas na infância foram diagnosticados com uma desordem 
antissocial quando adulto.2 É importante ressaltar que nem todos os pacientes 
apresentam todas as características e os quadros apresentam diferenças quanto a 
idade de início e intensidade dos sinais.

A pesquisa empírica é, então, necessária para conhecer a importância dos 
modelos de desenvolvimento de comportamento antissocial.4 A infância e a trajetória 
do paciente à idade adulta necessitam de especial atenção para uma identificação 
precoce de possíveis pacientes com Transtorno de Personalidade Antissocial, 
melhorando a conduta com esses pacientes.1,2,3,4



Difusão do Conhecimento Através das Diferentes Áreas da Medicina 5 Capítulo 18 153

Este trabalho, então, tem como objetivo descrever os traços do comportamento 
antissocial na infância e na adolescência, com ênfase na identificação precoce.

2 | 	METODOLOGIA

Realizou-se uma revisão sistemática de literatura mediante busca nas bases 
eletrônicas PubMed, LILLACS, MEDLINE utilizando o operador booleano “AND” e 
os descritores “antisocial personality”, “early identification”, “behavior”. Os critérios 
de inclusão utilizados foram: artigos nos idiomas inglês e português, publicados no 
período de 2003 a 2018 e acesso online gratuito. Os critérios de exclusão utilizados 
foram: duplicidade de artigos e obras que, após leitura de título e resumo, não se 
enquadravam no objetivo central desta pesquisa. Durante a busca, foram encontradas 
sessenta e cinco publicações utilizando os três descritores com o operador booleano 
“and”. Filtrando somente as publicações dos anos de 2003 a 2018, apareceram 
quarenta e um resultados, mantendo-se nessa quantidade quando filtrado nos 
idiomas inglês e português. Reduz-se para doze publicações quando filtrado os 
estudos com acesso online gratuito, sendo excluídos sete artigos por inadequação 
ao tema central e um por duplicidade de artigo. 

3 | 	RESULTADOS E DISCUSSÃO

O comportamento antissocial pode estar presente desde a infância e se 
estender até a adolescência podendo evoluir com Transtorno de Personalidade 
Antissocial (TPA) ao longo dos anos.1 Existe uma diferença de predomínio de 
sexos entre a infância e adolescência. Mesmo sem dados numéricos concretos, 
percebe-se um predomínio dos traços antissociais no sexo masculino na infância 
dos 3 aos 13 anos, já na adolescência, dos 13 aos 18 anos, esses traços são mais 
presentes no sexo feminino.2,3,4 Ambos os sexos, entretanto, podem manifestar tais 
comportamentos em todas as faixas etárias citadas.

Na infância, os traços antissociais mais marcantes são a falta de empatia e 
sentimento de culpa, afeto restrito, dificuldades de seguir regras e agressividade.2,3 
São comuns, também, características comportamentais adversas como inquietação 
e negativismo principalmente dos três aos cinco anos.2,3,4 Percebe-se dificuldade 
marcante na interação com os colegas, traduzidas em um comportamento hiperativo, 
perturbador, impulsivo e de oposição com alta busca de aceitação por parte dessas 
crianças e quando não conseguem, tornam-se ainda mais agressivos.2,3

A agressividade é um traço muito importante por ser mais estável e presente em 
ambos os sexos e faixas etárias, pode ser reativa ou proativa. A agressividade reativa 
ocorre em resposta à uma ameaça real ou percebida e envolve retaliação furiosa, 
essas crianças são mais propensas a ter sofrido agressão, abuso físico, ou ter mau 
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relação interpessoal, sendo seu principal exemplo o bullying.2,3,4 Já a agressividade 
proativa é iniciada pelo próprio indivíduo com o intuito de ganho pessoal ou domínio 
sobre os outros, é tipicamente não provocada, fria e calculada.1,2,3,4 Podem ocorrer 
formas combinadas de agressão, tal fato a torna forte preditivo de problemas 
persistentes na vida adulta.3

Na adolescência, os traços antissociais prevalecem no sexo feminino, 
encontrando-se agressividade, furto e abuso de substância, esse comportamento 
é fortemente influenciado por fatores intrínsecos e extrínsecos identificáveis. As 
alterações hormonais que ocorrem durante a puberdade são os principais fatores 
intrínsecos.1 Quando os laços sociais e familiares estão enfraquecidos, verifica-se 
uma sensação de perda de controle e insegurança elevando o risco de se desenvolver 
comportamento antissocial.1,2 Pares desviantes têm forte influência no comportamento 
das adolescentes pela necessidade de aceitação e medo da rejeição que poderão 
sofrer.1 Dentre a população adolescente, independente do sexo, identifica-se um 
maior nível de alienação social que se traduz em crimes reincidentes e ofensas 
violentas que podem perdurar até a vida adulta.4

Crianças com déficits de atenção e hiperatividade estão mais propensas a 
desenvolver o Transtorno de Personalidade Antissocial.2,3,4 Crianças e adolescentes, 
principalmente dos 6 aos 13 anos de idade, com Transtorno de Déficit de Atenção 
e Hiperatividade (TDAH) exibem altas taxas de comportamento com emoção 
insensível, busca por emoções, comportamento de recompensa por dominância e 
nível mais baixo de angústia em relação ao comportamento antissocial.2,3,4 Os traços 
insensíveis e pouco emotivos mostram uma tendência a redução da capacidade 
de reconhecer o medo e tristeza.2 Os sintomas de impulsividade e hiperatividade 
aparecem como níveis mais elevados de rebeldia e tendência a rejeitar valores 
convencionais hierárquicos e de status.2,4 O TDAH surge antes dos problemas de 
conduta e pode ser o primeiro indicador de dificuldade de regulação comportamental 
em 27% dos casos.2,3,4  Ainda faltam estudos que indiquem qual proporção de 
crianças apresentando esse potencial precursor do desenvolvimento realmente irão 
manifestar Transtorno de Personalidade Antissocial.

Estudos sobre as causas de traços de personalidade antissocial na infância 
e adolescência ainda são escassos. Todavia, foram constatados possíveis fatores 
associados a esses traços, o que facilitaria na identificação do comportamento 
antissocial. O papel familiar é de extrema importância visto que muito adultos com 
Transtorno de Personalidade Antissocial possuem traumas relacionados a pais 
severos e divorciados, perda materna ou paterna não superada, desvantagem 
socioeconômica e educação falha. 1,2,3,4

A dificuldade de aprendizagem está fortemente ligada ao comportamento 
criminoso na infância e adolescência, assim como distúrbio de conduta, crueldade 
com os animais, déficit de desenvolvimento, zoofilia e incapacidade de empatia.2,3,4 
Esses fatores e comportamentos são considerados de alto risco, juntamente com os 
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traços antissociais, para o desenvolvimento de TPA.
A dificuldade para identificar precocemente os traços da personalidade 

antissocial está na escassez de categorias diagnósticas adequadas para crianças que 
estão desenvolvendo o transtorno de personalidade.4 A ausência de uma estrutura 
coerente dentro da qual crianças com personalidade em desenvolvimento distúrbios 
podem ser entendidos dificulta a possibilidade de uma abordagem precoce. 2,4

Um dado importante é que nem toda criança ou adolescente que possuem 
traços de comportamento antissocial continuarão a ter problemas na vida adulta, 
porém não há dados que comprovem qual a provável incidência e prevalência dessa 
população vir a desenvolver TPA.1,3,4 

4 | 	CONCLUSÃO 

Traços de personalidade antissocial estão presentes na infância e adolescência, 
são identificados como falta de remorso e empatia, agressividade, afeto restrito, 
dificuldade de seguir regras, abuso de substâncias, crimes, negativismo e 
incapacidade de inibir a agressão frente à angústia. Tais comportamentos são 
identificáveis dos 3 aos 18 anos. Os traços antissociais estão relacionados a maior 
chance de se desenvolver Transtorno de Personalidade Antissocial antes dos 32 
anos ou no início dos 21 anos. 

Faz-se necessário mais estudos sobre a identificação desses traços bem como 
a probabilidade de desenvolvimento de Transtorno de Personalidade Antissocial nas 
crianças e adolescentes que possuem comportamento antissocial e seus fatores 
associados.

Independe da probabilidade de se desenvolver TPA, a identificação precoce 
dos traços antissociais possibilita intervenção e correção de desvios de conduta bem 
como a inserção dessa população na sociedade com abordagem adequada. 
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